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ainda, o Poder Público Municipal, com a
para o lornecinento de âlinentoê à6
coÍì o estabelecido na Lei MunicicaÌ nq

REìT'IÁHENAÂ Â PRESTÂCÁO DË
SERVIçOS DE PRPARÂCÃO DE HEREìIDA
ESCOI,ÂR DE OI'E TRÂTÂ Â I,EÏ NS
L _233/95 E DÁ OlltnÀS PnOVTDENCTAS.

ÂNTONIO ROSSSrTO, Prefeito Munlelpal de QuiloÌrÌbo, Estado
de Santa Calarina, no uso de suas atribuigõeÉ legai6 corrferidae
pelo inciso IX do art. 83 da Lel Orgânica llunicipal e de acopdo coÌn
a Lêi Municipaf na - 1233,/95, de 24 de julho de 1995,

ESTADO DE SAIÈTÂ CAiÀRIìTÂ
PREFEITT'RA UT]Ì{ICIPÂL DE EUIÍNüBO

DECREÌ1f N9.3O3,/95 _ DE 23 DE ÂGOSTO DE 1995.

Art-6S - Contará,
parceria da comunidade,
escolas-mode1o, de asordo
1069,/93 de 03/06/93-

DÊCRETÂ:

A?t- 19 - O objeto do presente é a regulaÌnentaçãÕ da
ppestação de Bervìgos de Érepaia?ã.i da merenda escofar que se fará
pelaÊ normes conlidas neste regìÌlamento e codÌ a autorização fegaL
da Lei Municipal nQ, L233/95, de 24 de julho de 1995-

Árt-zQ - O ppogpama de Ìoerenda escolar, teno pop finaÌidade
suprlr as neces6idades alirÂeÌÌtares dos aluno6 durante o periodo de
permanência na escola, bem como elevar os nívei6 de alimêntação e
nutriÇão do estudante, coÌn viÉ:as ao aeu nelhor tendineni6 eÈcolar'.

Art-3S - O atendimento no forÊecimento da merenda escolar
abrangerá todas as escolas indicadas I'elo Poder Público MunicipaÌ
dentre aquelas nantidas pelo mesmo, ou sejâln, escolaõ municipais ou
lÍunicipalizadae, eêcolas-modelo, pré-escofas e outras que poderã.r
vir a ser instituídaE, e 5erá feilo durante todo o periodo
coneiderado como ano letiv.r.

Art-4Q - Oê gêneroE alinentísios e 06 uten6ilioê
utilizadoê para preparâr e servir a merenda, seráo fÕrneeidgÉ Ëe1o
Poder Público Xunicipat -

Arü-5q - O Município contará, para o aiendlmento do
estabelecido no ariigo anterior, coíÌ a conlribuição da Fundacão de
Âssistência ao Estudante - FAE, LeClãõ BraEifeira de ÂÊsietência -
LBA e outros convênios que poderã.J vír a set fiÌ'nadoÊ,

A'ri6-7e - Para a e).ecÌlção da obra para preFaÌ'ar e
servir a rnerenda escolar aos alunos Èer â
prestação de servlçoÊ, riìediante É
ainda, no irlLereÉae público, valeí 6e
legaiÊ, de acordo com a conveniênc

contrat.ada eÌnpresa de
ÌleitatóÍiç, podendo

icípio de outros meios
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ESTAm DE SÂttrâ. CâÍÂRÍllÂ
PREF:EITT'RÂ rf ICTPÂÍ, DE 8I'IÍ{'}'BO

DECREI0 N9 - 303/95 - DE 23 DE Â@SrO DË 1995-
Art.8A - A edI'resa contratadê para es6e fiÌn ficará

enearregada de dtaater eúp?egados para a reaÌizaqão doÊ' ÉervíçbÊ,
devendo segulr as segìrinLe6 exigèncias:

I - contratar eopregados com idade igual ou superior
a deaeegeis anos;

fI - nanter cooprovação de saridade físicã e ìnental de
Eeu6 empregados, dê acordo cod a legislagão trabalhista vigente;
. III - corìtfatar eÍrpregados qÌle saibam ler e eBcrever;

IV - os emI}reÊados corÌtratado6 deverão ter
conhecimentos básieos de cozinÌra e preparação de ellmentoB;

V - os empregados deverãó loaÌríer asÊeio e higiene
corpô"al compatívels com o servlgo I'restado;

VI - exigir de seus empregados que, durante o período
que permanecereÌn nâ escola, porüem cracÌÌá de identificação por eìa
subscrito, oÌÌde coÌÌetârá, além da razão soeial, o none do emFregBdo
e o núÌnero de seu registro na empresa;

VII - sìÌbstltìÌir qualquer empregado seu, dÌediante
pedido I'or eBcpito e a critérj-o do l,lunicípio, cuJa atuação oìr
coÍrportamento seja julgado desacoaselháveÌ, prejudicial,
írÌconveniente ou inaatisfatório à di6ciplina ou ao andamento dos
aerviçoe;

VIII - forrtecer aos 6eÌtB empregado6 os uniformee
descritoâ no art- 11q, V, do presente;

IX - obedecer a outras norma6 e cônd1çõe€
eÊtabelecidas em contrato qìÌe sepá, obrigãtoriâiente, firmado coüÌ o
!íunicípio;

Àrt-gS - O },1unícípio, através da Seeretaria da Educação,
flcará êncârregado de:

I - controlar e diêtribÌrir às escolas do Uunlcipj.o o€
afimentoB e uten€lílioÊ ÍÌecessápioB a execução do l}r,tgrama de
úe?enda e€colar;

. II - eôtabelecer asì diretrizes, coordenar e acoúpanhar
oe trabalhos desenvoÌvidos nas escolas em relação ao fortrecimento
da merenda escolar;

IIï acoúpanha? e fiscalizar a execução de contÌ'ole de
estoques de a1ilrÌentos e utensílíos nas escolas;

fV - programar oô cardápios semanais a serem seÊÌridos
aa prelaraçâo da mere*da eecolaF, de ãeordo con crllériog e nornaB
da FAE - Fundagão de ÂÉÉistêncla âa EstÌÌdánte -

V - reFassar as inforloaqões àõ eeeolaB no tocante a
pré-I'reI}aro e preparo da mereÌlda e higiene doe focais e

degtinadoõ à prepar'ação doÊ e11&entÕ6;
úécnicaB de
ìltênsí l ioê

condiçõeE

a data de

Art.lo - O controle dos aÌimentos ê uten6í1ioõ nae escolas
6erá feito peloe membroõ do magístério, professores, diretores ou
coordenadores escolareâ em exercício que terão aE Ëeguinteg
atribuições:

I - fazer. o corrtìro1e de estogues do6 alidÌentos e
utensilios;

II - veriflcar, no ato do to, aêame
do6 aÌimento€ quanio à qualidade

lII - contr6lar,
validade dos produtos;

de
qÌÌaÌÌt ida;

te,
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ESTA}o DE SANTA CN.TÂRINÂ
PAEFËIïURA I'I]Ì{I CI PAI- DE Q{JII.OHBO

DECRÉ'TO N9.3O3,/95 _ DE 23 DE AGOSTO DE 1995.
IV - controlar o aroazenamento dos gênero6

allnentícios de acordo com as técnieasl de empilhEúnento e/oÌr guapda
dos xôesmos;

V - controìar a prograBação doê cardáplos sêmanais de
aco?do coríÌ as orientaÇõeõ repâËsâda6 pela Secretaria l1unlclpal de

1

I
I

utilizado6
finalidade

escolar,
Secretaria
no6 pacotês ou rótÌÌlos dos prodÌÌtos-

"r&M;{*n"

em 23 de aggçto- de 1995.&átu

VI - cônàrolar para que 06 gêneros alimentícios sejan
sonenie para o fim a que se destinasÌ, evitando desvio de

VfI - obserwar as técnieag de preparo da merenda
hìgienização do6 locals e utensiliôs repaseados pela
de Êducação e a feltura de pos€1veiÊ iÌìstrucõeõ corrtídaÉ

Art-I1 As pessoas encarregadag de elaborar
escolar, sejam emFregados de empresas de prestação
contratadas para ta1 fim, ou servidores contratadôs
pelo Municipio, deverãg seguir aÊ eegìriniee nêrmae:

a dÌerenda
de servlçÕe
diretamente

I obedecer as opientaçõeÉ recebldas dos
resFonBávei6 peÌo servigo de üÌererda escolar;

fI - manter em perfeitas condições de higiene â
despensa, a cozin]ìa, o loca1 de prei'araçãú dos alimentoe, a Loeai
de distribuiqão da mererrda escolar, os equipamentoÊ, nóveie e
Ìrten8Í1io6 utilizadog, antes e apóõ o preparo dos aliBentos;

III - realizar regisÈro diário do número de refeiÇõeE
servidas e consÌtrôo de gêneros âfimentícios, utilizando-se de
fornulários próprios, fornecidos pela Secretaria Municipal de
Ëducação;

IV - preparar e dlEtribuir corretaãÌente (per capita) a
Berenda eêcolar, de acordo com os cârdápios 6emanai6 rèpaêeadoÊpelos responsáve ie;

V trajar sernpre uniforme adequado e coÌrrp1eto, que
conetará de aventaf e lenço papa cobrip oô cabelos;

VI - participar de canÌpanlÌas educativaE quanto a
alimenbaqãc e saúde escolar'.

VfI - não utilizap âìiüenire csro ,latê de valìdadeveneida ou deteriorados qÌrando da preparação doÊ alinentoe, e
comunicap aos responsáveis esss ocorrência-

Att-Iz - Este Decreto entra em vigo. na data de
t}ublícação.

Arü-13 - Revogam,se as disposiçòeÊ eÈ cÈntráriÕ.

Gablnetê do Prefeito MuniciFal de
Qullombo, Estado de Santa Catarina,

Secretár1a da Educaçáo

Regi 6l

ÂÌ{aoNlo ROSSgnìf,
Pfefeiüo !ímieipal

do e publicado err data supra -

Dodìi
Secr

Sponchiadoii Sever:i
ário da Amini6tragão


